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O Papel da Patologia no Cuidado 
ao Paciente Oncológico

Objetivos desta apresentação:

▪ Abordar a atividade do patologista e o diagnóstico do câncer

▪ Abordar os métodos diagnósticos em patologia e seu impacto no 
cuidado ao paciente oncológico

▪ Desafios em relação ao sistema atual de cuidados

▪ Sugestões de como os serviços podem atuar em conjunto e 
superar alguns desses desafios



Atividade dos Médicos Patologistas
• Análise morfológica de espécimes provenientes de procedimentos cirúrgicos – 

PAAF, biópsias, operações cirúrgicas de vários portes e necrópsias



Atividade dos Médicos Patologistas

•  Correlação entre dados clínicos e de exames complementares 
(laboratoriais e de imagem), com aspectos macroscópicos e microscópicos

• Métodos complemetares – histoquímica, imuno-histoquímica, patologia 
molecular – são utilizados quando é necessária a definição de estruturas 
específicas

Histopatologia



Métodos Diagnósticos em Patologia

Histoquímica

Imuno-histoquímicaRotina HE

CISHFonte: Medscape

Fonte: Junqueira e Carneiro - Histologia



Citopatologia

Métodos Diagnósticos em Patologia



Exemplo de Protocolos de Câncer em Patologia com Impacto Clínico

• Protocolo anatompatológico de marcadores tumorais para neoplasia do pulmão

Métodos Diagnósticos em Patologia

Fonte: CAP Cancer Protocols – www.cap.org



Fonte: CAP Cancer Protocols – www.cap.org

Exemplo de Protocolos de Câncer em Patologia com Impacto Clínico

• Protocolo anatompatológico de marcadores tumorais para neoplasia do pulmão

Métodos Diagnósticos em Patologia
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Elaboração, liberação e entrega do Laudo Sinóptico com 
integração de todos os métodos

Laudo Sinóptico



Laudo Sinóptico

Elaboração, liberação e entrega do Laudo Sinóptico com 
integração de todos os métodos



Elaboração, liberação e entrega do Laudo Sinóptico com 
integração de todos os métodos

Protocolos revisados periodicamente

http://www.cap.org/web/home/resources/cancer-rep
orting-tools/cancer-protocol-templates?_adf.ctrl-stat
e=90rqvpck_33&_afrLoop=427895350528024#!



Elaboração, liberação e entrega do Laudo Sinóptico com 
integração de todos os métodos

** Laudo integrado deve trazer o resultado e interpretação conjunta de todos os exames realtivos a uma 
mesma condição, por exemplo, um carcinoma mamário com biópsia, mastectomia, estudo 
imuno-histoquímico e de patologia molecular, da(o) paciente. Se não for possível, que haja pelo menos 
citação dos exames anteriores no laudo anatomopatológico, para uma visão geral dos exames do 
paciente, como no exemplo acima



Rastreamento de Pacientes com 
CâncerExemplo do Câncer do Colo Uterino

Os números em porcentagem são estimativas aproximadas, descritas em artigos do tema e podem variar de 
acordo com o tipo da população e distribuição geográfica



Fonte: INCA



Fonte: INCA



Busca Ativa para Screening em Colpocitologia Oncótica
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Gráficos



*Retorno de informações do paciente 
pelo médico assistente após receber 
formulário de seguimento do serviço 
de Patologia

*



Busca Ativa



Alguns Desafios em Relação ao Sistema de 
Saúde Atual

• Identificação dos pacientes no sistema de saúde

• Cuidados na fase pré-analítica que não dependem do 
patologista, mas têm impacto importante no resultado 
dos exames

• Exames complementares de imuno-histoquímica e 
patologia molecular são solicitados pelo médico não 
patologista, que não entende como solicitar o exame



Identificação dos pacientes no sistema de saúde

Desafios em Relação ao Sistema de Saúde Atual

• Requisições de exames com nome incompleto

• Homônimos

• Ausência de identificador único do paciente – ex. Nome da mãe, 
CPF

• Dificuldades na rastreabilidade, na criação de registros de câncer 
(regionais ou nacional); duplicidade de registros 



Sugestões: 

• Padronização de identificação de pacientes em todos os serviços 
– prestadores e operadoras - com os seguintes itens mínimos:

• Nome completo
• Data de nascimento
• Nome da mãe 
• CPF

• Estes itens deveriam constar nas etiquetas de pacientes
• Correta identificação pode servir como indicador de qualidade

Identificação dos pacientes no sistema de saúde

Desafios em Relação ao Sistema de Saúde Atual



Cuidados na fase pré-analítica que não dependem do patologista, mas 
têm impacto importante no resultado dos exames

Desafios em Relação ao Sistema de Saúde Atual

• Acondicionamento e fixação adequada do espécime até a chegada ao 
laboratório de Patologia – impacto direto sobre a interpretação dos 
resultados

• Designação de margens e estruturas a serem examinadas – a fixação 
altera a coloração, consistência e formato do espécime dificultando sua 
interpretação macroscópica se não estiver bem designado

• Uso de bisturi elétrico em espécimes pequenos, pricipalmente lesões 
pigmentadas, que podem ser potencialmente malignas, distorcem o 
tecido e impedem a interpretação morfológica

Sugestão: 

• Desenvolvimento de protocolos e treinamento de cuidados com o espécime, 
tanto pelas sociedades médicas quanto pelos serviços, em cojunto 
multidisciplinar



Exames complementares de imuno-histoquímica e patologia molecular 
solicitados por não patologistas

Desafios em Relação ao Sistema de Saúde Atual

• Exames de imuno-histoquímica e patologia molecular são apenas métodos 
de análise morfológica e de expressão tecidual ou celular que fazem parte 
do exame anatomopatológico

• São conjuntos de anticorpos e ou sondas, que devem ser utilizados de 
maneira criteriosa, de acordo com a morfologia e aspectos clínicos, bem 
conhecidos dos patologistas

• A requisição por não patologistas atrasa a complementação diagnóstica e o 
tempo ótimo de início do tratamento

• Aumento do custo por realização de exames não direcionados para o 
diagnóstico e tratamento – a complementação diagnóstica anatompatológica 
facilita o direcionamento do estadiamento e evita novos exames de alto 
custo



Exemplo de Requisição de Imuno-histoquímica Preenchida por Não Patologista



Sugestões:

• Estudos complementares por imuno-histoquímica e patologia molecular 
(marcadores tumorais) devem ser solicitados por médicos patologistas, uma 
vez que são métodos complementares da especialidade

• Desenvolvimento de protocolos para solicitação baseados em painéis 
diagnósticos e em terapias-alvo, que estejam disponíveis para todo o sistema 
e sejam automaticamente autorizados

Exames complementares de imuno-histoquímica e patologia molecular 
solicitados por não patologistas

Desafios em Relação ao Sistema de Saúde Atual



Papel das Sociedades de Especialidades

• Definir diretrizes de Controle de Qualidade;

• Formalizar protocolos para padronização de procedimentos e 
relatórios em conjunto, quando aplicável;

• Conceituar diagnósticos críticos baseados no CID;

• Auxiliar no desenvolvimento de indicadores relativos ao estudo das 
neoplasias;

• Definir diretrizes de Busca Ativa de pacientes oncológicos, conforme 
a especialidade;



Obrigada!


